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Prefácio
Aqueles entre nós que tiveram o privilégio de ouvir o professor Gooding 

em pessoa têm uma grande dívida de gratidão para com ele por muitas 
razões, sobretudo porque ele nos ensinou o valor da palavra de Deus e 
como estudá-la. Mas um de seus legados mais duradouros, pelo qual serei 
eternamente grato, é que ele foi capaz de transmitir sua apreciação pessoal 
pela grandeza e glória do caráter do nosso Deus. Algumas vezes, a natureza 
de Deus é apresentada de forma que gera temor servil e uma sensação de 
culpa. David Gooding exultava com uma alegria intensa na bondade de Deus. 
Foi com análise detalhada da palavra de Deus que ele descobriu e transmitiu 
as glórias multiformes do nosso Senhor e Salvador.

Assim, a esperança da Myrtlefield Trust, à qual sou grata pela oportunidade 
de editar este livro, é que estes trechos apresentem os escritos do professor 
Gooding a outras pessoas e, ainda mais importante, que inspire maior amor 
e devoção ao nosso Senhor ressurreto. Embora tenha sido organizado para 
seguir uma determinada estrutura, este não tem como intuito ser um ensino 
completo ou sistemático de doutrina. Nossa oração é que os leitores venham 
a valorizar algo da magnificência dos planos e da provisão de Deus para nos 
conduzir à glória.

Helen Crookes
Belfast, 2020
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1ª Parte – Devoção de Cristo à vontade do Pai



3

CONDUZINDO MUITOS FILHOS À GLÓRIA 

Leitura: Hebreus 2.5-18

Porque convinha que aquele, por cuja causa e por quem todas as 
coisas existem, conduzindo muitos filhos à glória, aperfeiçoasse, 

por meio de sofrimentos, o Autor da salvação deles. (Hebreus 2.10)

Conduzir muitos filhos à glória é uma tarefa que Deus deve executar, caso 
venha de algum modo a fazê-lo, de forma que condiga com sua santidade, 
dignidade e amor. Simplesmente fazer um pecador adentrar à glória celestial 
por um ato repentino do poder divino não mudaria seu coração rebelde, 
egoísta, e o transformaria em um santo, tanto quanto de repente trazer um 
tigre para dentro da sua casa não o transformaria em um convidado cortês, 
cordial e bem comportado. Em primeiro lugar, é preciso que o pecador seja 
trazido ao arrependimento e perdão; o rebelde seja reconciliado com Deus; 
a mera criatura humana nasça de novo e se torne filho de Deus. Se a pessoa 
em questão pretende ter uma entrada amplamente suprida no reino eterno 
(leia 2 Pedro 1.11), e lá portar um ‘eterno peso de glória’ (2 Coríntios 4.17), é 
absolutamente indispensável um processo, longo ou curto, de preparação, 
treinamento e depuração. E o sofrimento será parte inevitável do processo.

Então, a fim de conduzir seus muitos filhos à glória, Deus tinha de primeiro 
lhes fornecer uma origem e líder, um pioneiro e desbravador, da sua salvação. 
Depois, Deus devia possibilitar que ele se qualificasse como líder deles sof-
rendo ele mesmo em primeiro lugar. Como Filho de Deus pré-encarnado, 
ele desfrutava de infinito poder em igualdade com seu Pai. Mas, nesse tempo, 
quanto ele conhecia sobre o sofrimento por experiência pessoal? Como, sem 
essa experiência pessoal de sofrimento, ele poderia sequer compreender e 
se compadecer do seu povo em seus sofrimentos? É claro que ao dizer isso, 
o escritor de Hebreus não está impondo condições como exigências para 
Deus cumprir. Inspirado pelo Espírito Santo, ele está nos repassando como 
o próprio Deus se sentia quanto a tudo isso. Que gloriosa percepção do 
caráter de Deus isso nos concede! Possuindo poder infinito, como Criador, 
ele tinha o direito de nos tratar da forma que lhe agradasse. Mas por ter 
decidido nos trazer à glória por meio de um caminho de sofrimento, sua 
infinita compaixão insistia que isso não fosse feito de qualquer jeito, mas 
de uma forma que fosse adequada, ainda que isso significasse o sofrimento 
do seu Filho.
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A ENCARNAÇÃO PERMITE QUE NOS 
APROXIMEMOS DE DEUS 

Leitura: João 1.1-18

E o Verbo se fez carne e habitou entre nós. (João 1.14)

Se, logo no início, Jesus tivesse anunciado e exibido a divina majestade do 
seu relacionamento essencial com o Pai, um dos principais propósitos da 
encarnação teria sido frustrado. Seus discípulos ainda deveriam ter caído 
com rosto em terra e o reconhecido como Criador em quem, por quem e para 
quem o universo foi criado. Mas Deus estava buscando um relacionamento 
com os homens infinitamente mais elevado do que o de Criador com suas 
criaturas. Por um ‘nascimento do alto’, ele queria elevar suas criaturas a um 
relacionamento de filhos, e depois como filhos crescidos, com o Pai. Esse 
nascimento espiritual dependeria da formação de um relacionamento pessoal 
individual com seu Filho. Por sua vez, isso dependeria de eles serem atraídos 
a ele, e sem medo dele, com fé crescente e entendimento cada vez mais 
aprofundado, com revelação suficiente dele mesmo a qualquer momento 
para extrair ainda mais fé e amor deles, porém nunca a ponto de subjugar 
suas personalidades humanas e impossibilitar que agissem como amigos 
para com ele.

Muitas nações têm em seu folclore a história de um príncipe da realeza que 
inexplicavelmente se apaixona por uma moça pobre da cidade. Determinado 
a conquistá-la como noiva, ele deixa o palácio, se veste com roupas comuns, 
a aborda como homem comum, embora um pouco acima do nível dela 
e com beleza não apenas na aparência, mas sobretudo em sua conduta e 
comportamento. No entanto, ele geralmente esconde sua glória para que 
ela não tenha medo dele nem, no outro extremo, o ame simplesmente em 
nome da sua riqueza e posição e não por causa dele. Então, quando ganha o 
coração dela e ela lhe demonstra lealdade, ele gradualmente lhe revela, como 
diz a história, cada vez mais da sua riqueza e majestade até a deslumbrante 
glória do casamento público e a eventual coroação. Essa é a história – não 
folclórica, mas real e histórica – da encarnação do Filho de Deus, quando 
veio à terra como verdadeiro homem, porém Deus verdadeiro, para nos 
buscar para si. O que podemos dizer, senão exclamar: ‘Que enigma bendito! 

“Grande é o mistério da piedade: Aquele [Deus] que foi manifestado na carne”’ 
(1 Timóteo 3.16).
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O FILHO REVELA O PAI 

Leitura: Mateus 11.20-30

Tudo me foi entregue por meu Pai. Ninguém conhece o 
Filho, senão o Pai; e ninguém conhece o Pai, senão o Filho 

e aquele a quem o Filho o quiser revelar. (Mateus 11.27)

Nada jamais foi revelado sobre o Pai, o Senhor excelso, exceto o que a segunda 
pessoa da Trindade, o Filho de Deus, fez conhecido. ‘Ninguém jamais viu a 
Deus; o Deus unigênito, que está no seio do Pai, é quem o revelou’ (leia João 
1.18). Se você quer saber quais as ideias de Deus sobre as cores, vá à criação, 
mas não se esqueça que foi o Filho de Deus que fez a criação. Se você deseja 
conhecer as ideias de Deus sobre a música, vá à criação e à audição humana, 
mas não se esqueça que foi o Filho de Deus que criou a audição do homem. 
‘Ninguém conhece o Pai, senão o Filho e aquele a quem o Filho o quiser 
revelar.’ Ele tem (perdão pelo termo, meu intuito não é o sentido comercial) 
monopólio exclusivo sobre o conhecimento de Deus.

Nesses dias em que Jesus Cristo tem sido rebaixado, até mesmo pela Cri-
standade, a apenas ‘um homem para os outros’, ‘um profeta brilhante’ ou 
‘um judeu à frente do seu tempo’, devemos nos lembrar das reivindicações 
exclusivas de Jesus Cristo nosso Senhor. Ele tem o monopólio exclusivo 
sobre a revelação do Pai.

Quais são os termos dele? ‘Vinde a mim, todos os que estais cansados 
e sobrecarregados, e eu vos aliviarei’ (leia Mateus 11.28). Não está sequer 
escrito primeiro: ‘Vá e pesquise na Bíblia’, por melhor que isso seja. Pois 
quem revela Deus é uma pessoa e Ele diz: ‘Vinde a mim’. Essa é a verdade 
que pregamos aos não convertidos. Preguemos também a nós mesmos: não 
a Bíblia em primeiro lugar, mas o Senhor Jesus em primeiro lugar, usando 
esse posto. Mas não o livro sem a pessoa: primeiro a pessoa e depois o livro. 
Para que mesmo quando eu vier a ler estas palavras como cristão, eu seja 
sempre lembrado que não estou indo até um documento filosófico ou um 
sistema teológico; eu estou indo até uma pessoa.
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